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RESUMO 

 
A educação é um dos pilares fundamentais para o desenvolvimento de uma 

sociedade justa, equilibrada e próspera. Por meio dela, indivíduos adquirem 

conhecimentos, desenvolvem habilidades e aprendem a pensar de forma crítica, 

tornando-se cidadãos mais conscientes, preparados para tomar decisões e contribuir 

ativamente com a comunidade em que vivem. Entre os diversos tipos de 

conhecimento que a educação pode oferecer, destaca-se a educação financeira. 

Aprender desde cedo a lidar com o dinheiro, entender conceitos como orçamento, 

poupança, investimentos, juros e consumo consciente é fundamental para evitar o 

endividamento, planejar o futuro e alcançar maior estabilidade financeira. Diante 

desse contexto, o presente trabalho relaciona a educação financeira e o 

comportamento de compra compulsivo nos consumidores paraibanos em prol de 

entender sobre os indivíduos que possuem um comportamento compulsivo ao 

realizar compras. Quanto aos procedimentos metodológicos utilizados nesta 

pesquisa: possui natureza aplicada, com abordagem quantitativa, classificada como 

descritiva, com amostra não probabilística por acessibilidade de 180 respondentes, 

quanto ao instrumento de coleta de dados foi elaborado um questionário com 

questões que abordam o comportamento de compra, perfil socioeconômico, 

conhecimento financeiro e atitude/comportamento das pessoas em relação às suas 

finanças. Assim, foram realizadas as análises através de medidas estatísticas 

simples (média, mediana, frequência e moda). A partir das análises desses 

aspectos, foi feita a relação entre o perfil comportamental e os níveis de 

alfabetização financeira dos consumidores paraibanos, como principais resultados a 

tendência que indivíduos que apresentam sintomas emocionais possuem facilidade 

de realizarem compras de maneira compulsiva trazendo um sentimento de culpa no 

pós-compra até o agravamento dos recorrentes quadros de ansiedade, estresse e 

insatisfação contínua. Esses comportamentos, aliados à baixa alfabetização 

financeira, podem agravar ainda mais a saúde financeira e emocional dos 

consumidores, reforçando a importância de políticas públicas e ações educativas 

voltadas à promoção do consumo consciente e ao fortalecimento do conhecimento 

financeiro da população. 

Palavras-chave: educação financeira; consumidores paraibanos; comportamento de 

compras compulsivas. 
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ABSTRACT 

 
Education is one of the fundamental pillars for the development of a fair, balanced, 

and prosperous society. Through it, individuals acquire knowledge, develop skills, 

and learn to think critically, becoming more aware citizens, prepared to make 

decisions and actively contribute to the communities in which they live. Among the 

various types of knowledge that education can offer, financial education stands out. 

Learning from an early age how to manage money, understand concepts such as 

budgeting, saving, investing, interest rates, and conscious consumption is essential 

to avoid debt, plan for the future, and achieve greater financial stability.In this context, 

the present study explored the relationship between financial education and 

compulsive buying behavior among consumers in the state of Paraíba, aiming to 

understand individuals who exhibit compulsive purchasing habits.As for the 

methodological procedures used in this research: it has an applied nature, with a 

quantitative approach, classified as descriptive. The sample was non-probabilistic for 

accessibility, consisting of 180 respondents. The data collection instrument was a 

questionnaire that included questions on buying behavior, socioeconomic profile, 

financial knowledge, and people's attitudes/behaviors regarding their finances.Thus, 

the analyses were carried out using simple statistical measures (mean, median, 

frequency, and mode). Based on these analyses, a relationship was established 

between behavioral profiles and financial literacy levels of consumers in Paraíba. The 

main results indicated a trend that individuals who engage in compulsive buying are 

more likely to develop serious psychological disorders, ranging from post-purchase 

guilt to anxiety, stress, and ongoing dissatisfaction. These behaviors, combined with 

low financial literacy, can further deteriorate the financial and emotional well-being of 

consumers, highlighting the importance of public policies and educational actions 

aimed at promoting conscious consumption and strengthening the financial 

knowledge of the population. 

Keywords: Financial education; Consumers from Paraíba; Compulsive buying 

behavior. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
A crescente necessidade de administrar questões financeiras em vários 

segmentos da vida tornou o conhecimento financeiro como um eixo extremamente 

relevante e útil ao ser humano. Nesse contexto, o conceito de literacia financeira 

surge como temática central e de interesse abrangente por parte da sociedade. 

Pacheco, Ribeiro e Tavares (2016) destacam a literacia financeira como 

conhecimento essencial indo além da gestão das finanças pessoais, uma vez que a 

assimilação dos conceitos perpassa afetando o comportamento e as tomadas de 

decisões financeiras como o gerenciamento de receitas e despesas de forma eficaz 

em outras áreas. 

Nesse contexto, a relação entre a literacia financeira e as compras 

compulsivas passou a ser uma temática de grande relevância nos dias atuais, 

principalmente, em um cenário onde o preço ofertado dos produtos associados a 

uma estratégia de marketing eficaz prevalece, atraindo os consumidores à compra 

excessiva de itens desnecessários. Nesse contexto, a educação financeira 

destaca-se como um fator crucial para promover um consumo mais consciente e 

racional através da conscientização do consumidor em relação às suas escolhas 

que terão impactos no orçamento pessoal. 

É válido ressaltar sobre o aumento das lojas de preço único nos centros 

urbanos simultaneamente, com o crescimento do endividamento da população por 

falta da aplicação de literacia financeira nos dias atuais. Segundo Wisniewski (2011), 

a falta de conhecimento por parte dos consumidores acarreta no excessivo consumo 

de produtos, fazendo com que haja um comprometimento de renda e, 

consequentemente, trazendo sérios prejuízos como o seu endividamento e 

desenvolvimento de transtornos emocionais. 

A partir disso, é pertinente salientar a importância do ensino das finanças 

desde a educação básica como forma de proporcionar uma maior compreensão de 

gerenciamento das finanças, além de contribuir na formação de brasileiros mais 

instruídos e críticos para enfrentar as incertezas econômicas com a consequente 

manutenção da saúde financeira. 
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A ENEF (Estratégia Nacional de Educação Financeira) e a OCDE 

(Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico) são exemplos de 

iniciativas que promovem ações em prol de ampliar o conhecimento financeiro da 

população. A ENEF com incentivos no âmbito nacional com a promoção de cursos, 

campanhas educativas etc. Já a OCDE pautada mais ao cenário internacional com o 

mesmo propósito de ampliar os conhecimentos financeiros da população, porém 

com um maior aprofundamento na formulação de diretrizes que auxiliem na 

construção de políticas públicas a fim de promover um ensino de maior qualidade 

nos diversos países. 

Carvalho (2018) define a educação financeira como essencial para a 

aquisição de conhecimentos pertinentes para a tomada de decisão e gerenciamento 

das finanças pessoais. Nessa perspectiva, indivíduos sem conhecimento prévio 

acerca da área financeira, apresentam grandes dificuldades para administrar suas 

finanças de maneira eficiente, evitando endividamentos desnecessários, além de 

não traçar objetivos tanto a curto prazo, quanto a longo prazo. 

A vontade incontrolável e excessiva de comprar, muitas das vezes sem a real 

necessidade dos itens adquiridos, perpassa por um conjunto de fatores psicológicos 

como a busca momentânea de um alívio emocional como forma de compensação 

aos sentimentos de tristeza, ansiedade, estresse etc. De acordo com Silva (2014), a 

realização da compra proporciona uma sensação de satisfação e relaxamento ao 

indivíduo, uma vez que a recompensa cerebral é acionada e aos poucos passa a ser 

diminuído o entusiasmo da compra provocando sensação de culpa, 

arrependimentos, entre outras emoções prejudiciais ao indivíduo. 

Este estudo se justifica pela necessidade crescente de investigar como a 

literacia financeira contribui como um fator moderador no comportamento dos 

indivíduos nas compras compulsivas entre consumidores paraibanos. Nessa 

perspectiva, os produtos com grande apelo visual e emocional, quando comprados 

de forma impulsiva, podem acarretar em desequilíbrio financeiro ao indivíduo a longo 

prazo, além de causar danos ao bem-estar pessoal e à própria saúde mental, ou 

seja,afetando a qualidade de vida do indivíduo. 

Dessa maneira, o estudo traz evidências científicas pertinentes para 

profissionais do segmento da educação financeira, assim como para a sociedade em 
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geral e os gestores formuladores de políticas públicas. Assim, a partir dessa 

investigação, estratégias pedagógicas poderão ser desenvolvidas nas escolas e em 

ambientes de consumo em prol de fomentar o consumo consciente e mitigar as 

consequências trazidas pelo fenômeno das compras compulsivas. 

1.1. OBJETIVOS 

 
1.1.1. Objetivo Geral 

 
Verificar a relação entre a literacia financeira e as compras compulsivas entre 

consumidores paraibanos. 

1.1.2. Objetivos Específicos 

 
● Descrever níveis de conhecimento, comportamento e atitudes financeiras 

para a construção de hábitos de consumo mais conscientes e responsáveis. 

● Verificar os aspectos emocionais e psicológicos que contribuem para o 

comportamento de compras compulsivas entre consumidores 

● Propor estratégias educativas para prevenir o comportamento de compras 

compulsivas. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
Neste capítulo objetiva-se apresentar a fundamentação que proporciona a 

exploração do tema proposto neste trabalho. Dessa forma, para uma melhor 

compreensão da temática apresentada, o referencial teórico está dividido da 

seguinte maneira: 

2.1. Dimensões da Literacia Financeira 

 
Diante de um contexto de constante estímulo ao consumo, a necessidade de 

conhecimentos financeiros se torna indispensável para promover escolhas mais 

responsáveis e comportamentos conscientes quanto aos hábitos de consumo e o 

desenvolvimento de uma vida financeira saudável. Segundo Teixeira (2020), os 

indivíduos que não conseguem identificar o ciclo financeiro no qual estão envolvidos 

apresentam grandes dificuldades para compreender de forma crítica as informações 

veiculadas pela mídia, influenciando nas suas decisões financeiras, assim como na 

sua qualidade de vida e na capacidade de exercer a sua cidadania. 

Nos últimos anos a temática da literacia financeira passa a ganhar destaque 

para ser incluída na grade curricular de nas instituições de ensino, já que a ausência 

desse conhecimento nas entidades de ensino, principalmente, a partir da educação 

básica pode acarretar sérias consequências ao futuro do consumidor. De acordo 

com Kistemann Jr., Giordano e Souza (2023), a incorporação da educação 

financeira pode trazer benefícios ao futuro dos jovens, já que a capacidade de 

planejamento para o futuro possui uma relação intrínseca com a literacia financeira. 

Nesse sentido, inicia-se um processo de ruptura de um ciclo de ignorância sobre as 

questões econômico-financeiras possibilitando um pensamento crítico e estruturado 

sobre um assunto tão importante na vida dos consumidores. 

Conforme os estudos de Cozer (2021), a ausência de conhecimentos 

financeiros pode comprometer de forma significativa a qualidade de vida do 

indivíduo. Nesse contexto, o autor subdividiu literacia financeira em dimensões 

consideradas necessárias para garantir o bem-estar do indivíduo, através da 

compreensão e aplicação de conceitos financeiros, conforme apresentado no quadro 

1. 
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Quadro 1: Dimensões da literacia financeira 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025) 

 

As dimensões da literacia financeira definida por Cozer no quadro acima 

estão totalmente interligadas, por exemplo, o comportamento assertivo depende de 

uma base sólida de conhecimento e uma atitude proativa. 

Na concepção de Almouloud e Coutinho (2020, p. 77),´´Educação Financeira 

é um conjunto de habilidades que levam o sujeito a gestão de sua própria vida 

financeira com responsabilidade e visando sua segurança e bem-estar”. Nessa 

perspectiva, a partir da correlação das dimensões financeiras, o indivíduo torna-se 

capaz de gerir sua vida financeira de forma consciente, promovendo estabilidade 

financeira ao longo do tempo sem causar danos a sua qualidade de vida. 

A Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) é 

uma das entidades internacionais que incentivam o desenvolvimento da educação 

financeira ao longo da carreira estudantil. Nessa perspectiva, a partir de 2012, a 

literacia financeira vem sendo avaliada nas escolas através do Programa 

Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA). 

Segundo Somavilla e Bassoi (2016), diante das avaliações realizadas pela 

OCDE, foi identificado uma correspondência positiva entre as competências da 

literacia financeira e as competências de matemática e leitura. A partir disso, os 

alunos avaliados com elevados níveis de conhecimento financeiro apresentaram 

facilidades de compreensão de leitura e desenvolvimento de cálculos. 

No cenário nacional, é válido ressaltar acerca da Estratégia Nacional de 

Educação Financeira – ENEF – em 2010, que tem como objetivo a promoção do 
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conhecimento financeiro no país com uma variedade de conteúdos informativos, 

como artigos, trabalhos acadêmicos, vídeos e etc. Assim, temas relacionados à 

literacia financeira são abordados através dos programas educativos direcionados 

para alunos do ensino fundamental e do ensino médio e, consequentemente, 

trazendo a responsabilidade do papel das instituições no estudo da educação 

financeira. 

De acordo com Atkinson e Messy (2012), os adultos que estão na fase 

intermediária da vida apresentam tendências maiores de apresentar um maior nível 

de literacia financeira quando comparados aos jovens e idosos. Esse fato pode ser 

justificado pela ausência do ensino da educação financeira desde o período da 

educação infantil nas escolas públicas e privadas. 

Apesar dos esforços promovidos por programas educativos como o Programa 

Aprender Valor, instituído pelo Banco Central, os resultados dessas iniciativas ainda 

podem ser considerados limitados. Isso ocorre porque muitas escolas não estão 

plenamente preparadas — em termos de estrutura, formação docente ou recursos 

pedagógicos — para implementar de forma eficaz as diretrizes propostas por essas 

políticas. Conforme estudo desenvolvido por Soares Neto et al. (2013), é perceptível 

as desigualdades de infraestrutura existentes das instituições educacionais, com 

unidades sem condições mínimas de um ambiente escolar favorável para o 

desenvolvimento da aprendizagem. 

Nesse contexto, é imprescindível reconhecer que há gargalos para o 

desenvolvimento das dimensões da literacia financeira no cenário educacional do 

século XXI. Portanto, promover a literacia financeira nas escolas além da inserção 

da temática na grade curricular, haja vista que urge por investimentos em 

metodologias acessíveis, infraestrutura, capacitação aos professores em prol de 

trazer condições favoráveis para o aprendizado dos conhecimentos financeiros e, 

assim, formar cidadãos críticos e com uma vida financeira saudável e equilibrada. 

2.2. Compras Compulsivas e Fatores Psicológicos 

 
O consumo perpassa na trajetória humana e tornou-se mais proeminente com 

a Revolução Industrial no século XVIII, impulsionado pela produção em massa e a 

disponibilidade de bens industrializados, oportunizando a aquisição de bens e 
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serviços e promovendo sensações de prazer, satisfação e afirmação da identidade. 

Camargo (2013) afirma que toda compra realizada envolve aspectos emocionais 

com a distribuição do aumento do prazer por todo corpo através do 

neurotransmissor da dopamina. Entretanto, quando esse comportamento se torna 

excessivo, trazendo sofrimento ao indivíduo ameaçando a sua qualidade de vida, 

torna-se caracterizada a compulsão por compras. Diante disso, observa-se que, 

muitas das vezes, os consumidores podem se envolver em um ciclo de maneira 

exacerbada à pressão de acompanhar as "tendências", desconsiderando as 

repercussões financeiras desse comportamento. 

Conforme estudos de McElroy et al.(1994), o excessivo consumo associado a 

uma desordem do controle de impulso vinculado com um sentimento de culpa 

posterior, isto é, o transtorno do comprar compulsivo (TCC), definido também como 

oniomania, acarreta consequências na vida do indivíduo, que vão desde o 

endividamento financeiro até o comprometimento das relações interpessoais e da 

sua saúde mental. 

Na mesma direção, Abreu e Barros (2015), esclarecem que as compras 

compulsivas vão além de uma escolha racional, representando um instrumento de 

fuga de conflitos internos. Caracterizada por sucessivos impulsos incontroláveis até 

a compra de determinados produtos, esse fenômeno caracteriza-se como um 

distúrbio comportamental associado a fatores psicológicos como a ansiedade, a 

depressão, o transtorno obsessivo compulsivo (TOC), entre outros. 

Assim, observa-se que os consumidores compulsivos apresentam maior 

vulnerabilidade quanto ao adoecimento e ao endividamento. Figueiredo (2015) 

afirma que o consumo desenfreado frequentemente ocorre como uma tentativa de 

preencher lacunas emocionais não resolvidas, em outras palavras, a pessoa afeta 

profundamente a sua vida com gastos excessivos extrapolando o seu orçamento 

financeiro. 

Conforme estudo desenvolvido por Roberts, Manolis e Pullig (2014), 

observou-se que a ansiedade é um dos principais fatores psicológicos para busca do 

entendimento sobre as compras compulsivas. Nesse contexto, foi diagnosticado que 

o grau de ansiedade do consumidor está diretamente relacionado ao 

desenvolvimento de comportamentos compulsivos. Assim, o estudo aponta que os 
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consumidores utilizaram os estímulos e distrações proporcionados pelo ato de 

compra para atenuar sentimentos de ansiedade de forma momentânea, porém, 

posteriormente, foram acompanhados por sentimentos de culpa, frustração e 

arrependimento, voltando a alimentar a ansiedade desenvolvida no primeiro 

momento. 

É válido ressaltar outro ponto importante acerca dessa temática: a distinção 

entre compras compulsivas e compras impulsivas. Guimarães (2023) destaca que o 

consumo compulsivo na maioria das vezes ocorre durante períodos que envolvem 

estados emocionais negativos, como a tristeza,a ansiedade e a tensão. Já em 

relação às compras impulsivas, os fatores externos possuem uma maior parcela de 

contribuição, como por exemplo, desencadeadas por estímulos externos imediatos, 

como promoções, vitrines atrativas e, sobretudo, a influência persuasiva das 

propagandas. 

Em ambos os casos, observa-se uma relação distorcida com o consumo, que 

muitas vezes está mais conectada à construção de uma identidade baseada no "ter" 

do que no "ser". Compreender essa diferença é essencial para promover uma 

educação financeira que vá além dos números — uma que forme indivíduos mais 

conscientes, emocionalmente equilibrados e críticos diante das dinâmicas de 

consumo da sociedade contemporânea. 

O isolamento social associado ao sentimento de angústia passa a ser 

constante nos indivíduos que sofrem do transtorno de compulsão por compras. As 

crises de ansiedade e o endividamento começam a aumentar e o ciclo compulsivo 

volta a ser repetitivo. Assim, o indivíduo passa a ser afetado por questões 

financeiras, pessoais, profissionais, de forma geral, em todas as áreas da sua vida. 

Portanto, a necessidade de apoio psicológico e tratamento são essenciais nesse 

contexto, haja vista que por meio de um tratamento adequado é possível romper 

com o ciclo da compulsão, promovendo um maior equilíbrio emocional e uma melhor 

qualidade de vida. 

Segundo Silva (2014), as formas de tratamento são diversas, através de 

informação, com o uso de medicações, assim como por sessões de psicoterapia 

desenvolvidas em prol de trazer um suporte psicológico ao indivíduo e ajudá-lo a 

tratar problemas de auto estima, vínculos emocionais mal resolvidos, entre outros 
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desafios. Além disso, a educação financeira como instrução de controle de gastos 

surge como mais um elemento essencial, com a criação de metas no planejamento 

financeiro, havendo a substituição de hábitos negativos anteriores propulsores de 

um desequilíbrio financeiro. 

Diante disso, a compreensão dos fatores psicológicos que acabam 

sustentando o comportamento compulsivo dos consumidores é extremamente 

importante não só para identificar o diagnóstico, mas para desenvolver a melhor 

estratégia de tratamento a fim de promover a reestruturação emocional do indivíduo, 

evitando futuras recaídas que passem a afetar o seu bem-estar. 

2.3. Impactos da Literacia Financeira sobre o Comportamento de Consumo 

 
Vivemos em uma sociedade marcada pelo consumismo, pela digitalização 

das relações e pelo fácil acesso ao crédito, o que favorece hábitos de consumo 

muitas vezes impulsivos e descontrolados. Essa sociedade, inserida em um contexto 

de constante estímulo ao consumo por meio das redes sociais, da publicidade 

direcionada e das facilidades tecnológicas, pertencem majoritariamente à chamada 

Geração Z e aos Millennials, grupos que cresceram em um ambiente digital e 

globalizado. 

A partir disso, a literacia financeira desempenha um papel fundamental ao 

contribuir significativamente para a formação de comportamentos de consumo mais 

conscientes. Isso porque o domínio de conhecimentos financeiros oferece diferentes 

perspectivas sobre como alcançar êxito na gestão dos recursos pessoais, 

promovendo escolhas mais responsáveis, sustentáveis e alinhadas ao bem-estar 

individual e coletivo. 

Lopes (2012) ao realizar estudo em Portugal, buscou compreender como as 

instituições financeiras de crédito são influenciadas pela literacia financeira e como é 

feito o controle da gestão de risco de crédito associado ao consumidor. O autor 

concluiu que as instituições facilitadoras de crédito realizam um monitoramento no 

processo de concessão ao crédito, requerendo progressivamente garantias 

adicionais, como forma de minimizar possíveis riscos de inadimplência dos 

consumidores com baixos níveis de literacia financeira. 



21 
 

 

 
Ao levantar dados acerca da literacia financeira em alguns países, 

observou-se que em estudo desenvolvido por Holzmann e Miralles (2005), o 

desenvolvimento da literacia financeira está mais avançado nos Estados Unidos, 

Reino Unido, Canadá, Austrália e Nova Zelândia, assim como em alguns países da 

América Latina e da Europa Central e Oriental. Isso se justifica pela reforma 

previdenciária desenvolvida por esses países, diversificando uma variedade de 

programas, além de instruir a população de forma mais assertiva através da mídia e 

outros meios de comunicação acerca de assuntos pertinentes como investimentos, 

crédito, poupança previdenciária e seguro. 

Quanto ao contexto nacional, o número de inadimplentes no Brasil vem 

aumentando de forma significativa, demonstrando a enorme dificuldade dos 

consumidores em manter suas contas em dia, influenciada por fatores como a falta 

de conhecimentos financeiros necessários para lidar com o aumento do custo de 

vida, a inflação, entre outras lacunas. Em pesquisa realizada pela Serasa Experian 

no ano de 2022 foi constatado que o número de inadimplência no Brasil bateu novo 

recorde em abril, passando a ser mais de 66 milhões de brasileiros inadimplentes 

com dívidas distribuídas em cartão de crédito e contas básicas como água, telefone, 

luz e gás. 

Nesse contexto, é notório a essencialidade da educação financeira como 

definidora do comportamento consumidor, ou seja, ela é essencial para moldar a 

maneira como o consumidor administra o dinheiro de forma responsável. Para 

Secco (2014) a literacia financeira não se limita apenas a economizar, e sim a 

aprender como gerir o dinheiro de maneira assertiva dando importância a fatores 

que irão promover um futuro financeiro mais saudável e digno. 

Conforme estudo desenvolvido por Ferreira e Castro (2020) foi avaliado o 

grau de instrução das famílias quanto aos conceitos financeiros e o suporte prestado 

dos pais aos filhos. Nesse caso, os autores concluíram que as famílias não possuem 

conhecimento suficiente para ensinar aos seus filhos, deixando a responsabilidade 

para as instituições de ensino, entretanto, muitas entidades ainda não possuem 

disciplinas na grade curricular que possam dar apoio a esse desenvolvimento. 

A literacia financeira proporciona uma mudança de mentalidade aos 

indivíduos, fazendo muitas vezes os consumidores refletirem antes de comprar, 
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questionando a real necessidade do produto, comparando preços e averiguando se 

a despesa se encaixa no orçamento. Gathergood (2012) buscou entender a relação 

entre o autocontrole, literacia financeira sobre endividamento no crédito de consumo 

entre a população do Reino Unido. Na pesquisa de estudo, o autor concluiu que a 

escassez do autocontrole e o conceito da literacia financeira estão interligados com 

a inadimplência do crédito utilizado para consumo. 

Volpe, Chen e Liu (2006) ao realizarem estudo buscando compreender 

melhor a efetividade do ensino da literacia financeira nas instituições, chegaram à 

conclusão que os programas educacionais devem priorizar as áreas principais de 

finanças pessoais, uma vez que é um dos eixos de maiores deficiências da 

população em termos de conhecimento, desde os conhecimentos básicos até 

orientações mais complexas, como aplicações financeiras. 

Dessa forma, é pertinente ressaltar a importância das instituições de ensino 

na formação de uma sociedade consciente e saudável financeiramente e, 

primordialmente, o impacto positivo trazido para a sociedade, refletindo na economia 

como um todo proporcionando maior estabilidade e inclusão financeira. 

Por meio de uma pesquisa realizada na Universidade Texas A&M 

University-Commerce no ano de 2005, alunos do primeiro ano de graduação 

responderam um questionário composto por 20 questões sobre conhecimentos 

financeiros. Foi identificado que diante do espaço amostral de 407 alunos, 92% dos 

estudantes obtiveram um desempenho inferior a 60% e a média de assertividade foi 

34,8%. Através dos dados obtidos, é percetível que os alunos chegam no nível 

superior como uma formação precária acerca de conhecimentos financeiros básicos, 

havendo a necessidade do ensino superior ser um ambiente de ampliação e 

correção de conhecimentos, ao contrário de um espaço de iniciação. 

Pesquisadores do Banco Mundial entre 2010 e 2011, realizaram uma 

pesquisa em conjunto com o departamento de Estudos e Pesquisas do Banco 

Central do Brasil (BC) a respeito da introdução da educação financeira no ensino 

médio. O espaço amostral desta pesquisa foi composto por 25 mil estudantes 

de aproximadamente 890 escolas públicas. A partir do estudo, os pesquisadores 

concluíram que a introdução da educação financeira no ensino médio acarreta em 
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efeitos significativos no longo prazo, como menor possibilidade de uso de crédito e 

maior probabilidade de se tornarem microempreendedores individuais (MEIs). 

Diante dos aspectos teóricos desenvolvidos nesta seção, é apresentado um 

quadro-síntese deles, o que norteará as questões do instrumento de pesquisa, na 

metodologia. Nesse quadro, são descritos, conforme a natureza do problema de 

pesquisa, os seguintes elementos: 

a) Dimensão de Análise; 

b) Variáveis relevantes; 

c) Principais Resultados; 

d) Autores. 

 
Quadro 2: Síntese 

 

Dimensão de 
Análise 

Variáveis 
Relevantes 

Principais 
Resultados 

Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Conhecimento 

Financeiro 

 
 

 
Compreensão 

sobre conceitos 
básicos de 

finanças (juros, 
inflação, 

orçamento, crédito, 
entre outros). 

Nível da literacia 
financeira. 

Entendimento dos 
princípios 

fundamentais que 
envolvem o uso do 
dinheiro no dia a 

dia 

A falta de 
alfabetização 

financeira 
compromete o 
discernimento 

crítico, fazendo 
com que decisões 

sejam tomadas 
sem pleno 

entendimento das 
consequências. 

 
Indivíduos que 

estão no meio da 
vida geralmente 

têm mais facilidade 
e instrução para 

lidar com finanças 
do que aquelas em 
faixas etárias mais 

jovens ou mais 
avançadas 

 
 
 
 
 
 
 

 
Teixeira (2020). 

 
 

Atkinson e 
Messy (2012) 

 
Compulsão por 

compras-ansiedade 

A relação entre os 
sintomas 

emocionais e o 
comportamento ao 

induzir como as 

A ansiedade leva 
os consumidores a 
comportamentos 
compulsivos de 

compra como uma 

 
Roberts, Manolis 
e Pullig (2014) 
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pessoas pensam, 
sentem e reagem 

diante de 
diferentes 
situações. 

forma de alívio 
momentâneo, mas 
isso é seguido por 

culpa e 
arrependimento, o 
que alimenta ainda 
mais a ansiedade. 

 

 
 

 
Comportamento 

 

 
As decisões 

financeiras no dia 
a dia 

A falta de 
autocontrole e o 
baixo nível de 

educação 
financeira estão 

fortemente 
associados à 
inadimplência. 

 
 

 
Gathergood 

(2012) 

 
 
 
 

 
Atitude 

 
 

 
Escolha da melhor 

alternativa 
financeira diante 

do contexto 
apresentado 

Muitas famílias 
não possuem a 

atitude de orientar 
os seus filhos na 

área financeira por 
falta de 

conhecimento 
financeiro, 

transferindo essa 
responsabilidade 

para as instituições 
educacionais 

 
 
 
 

 
Ferreira e Castro 

(2020) 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025) 

3. METODOLOGIA DA PESQUISA 

 
3.1. Caracterização da pesquisa 

 
O objetivo central da pesquisa se resume a buscar verificar a relação entre a 

literacia financeira e as compras compulsivas entre consumidores paraibanos, 

sobretudo, no que tange aos hábitos de consumo, a influência de fatores 

psicológicos na tomada de decisão, assim como compreender os níveis de 

conhecimento, comportamento e atitudes financeiras para a construção de hábitos 

de consumo mais conscientes e responsáveis. 

Em prol de guiar o processo de estudo e da verificação das hipóteses 

abordadas, foram utilizados diversos métodos científicos, que podem ser definidos 

como “a maneira ou o conjunto de regras básicas empregadas em uma investigação 
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científica com o intuito de obter os resultados mais confiáveis, quanto for possível” 

(MARCONI; LAKATOS, 2003). 

A pesquisa é classificada quantos aos fins como descritiva já que exige do 

investigador uma série de informações sobre o que deseja pesquisar. Esse tipo de 

estudo pretende descrever os fatos e fenômenos de determinada realidade 

(TRIVIÑOS,1987). 

Quanto à natureza da pesquisa, classifica-se como aplicada, uma vez que a 

pesquisa aplicada busca gerar conhecimentos com foco na aplicação prática e na 

resolução de problemas concretos, geralmente voltados a contextos específicos 

(GIL, 2008). 

O método utilizado na pesquisa foi o dedutivo, visto que o método dedutivo 

parte de princípios universais ou leis gerais para a explicação de casos particulares, 

sendo, portanto, um raciocínio do geral para o particular” (MARCONI; LAKATOS, 

2003, p. 61). 

Em relação à abordagem adotada, a pesquisa classifica-se como quantitativa 

por levantamento, haja vista que utiliza-se de dados representativos do universo da 

pesquisa, assim como as relações entre variáveis, etc. (RODRIGUES, 2007). 

3.2. Universo, amostragem e amostra 

 
O estudo tem como universo consumidores paraibanos, com foco naqueles 

que possuem um comportamento voltado para a realização de compras 

compulsivas. 

A seleção dos participantes com tendências a compras compulsivas foi feita 

por meio de questões específicas que investigavam comportamentos como: 

dificuldade em controlar os impulsos de compra, arrependimento após aquisições, 

compras motivadas por fatores emocionais e frequência de gastos não planejados. 

Com base nas respostas, foi possível identificar os indivíduos que apresentavam 

maior propensão a esse tipo de comportamento, permitindo uma análise mais 

aprofundada da relação entre o nível de conhecimento financeiro e as atitudes 

compulsivas de consumo. Desse universo foi extraída uma amostra não 

probabilística por acessibilidade, composta por 180 respondentes. 
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3.3. Instrumento de coleta de dados 

 
A partir dos estudos revisados, as variáveis relevantes escolhidas para o 

instrumento de pesquisa, justificando essa escolha, são: conhecimento financeiro, 

fatores emocionais, comportamento e atitude. 

O instrumento de coleta de dados utilizado foi um formulário eletrônico criado 

na plataforma Google Forms sendo disponibilizado através do Whatsapp e outros 

meios de comunicação. As perguntas do formulário foram elaboradas com base em 

temas relacionados ao conhecimento financeiro, abordando tópicos como 

planejamento financeiro, orçamento pessoal, investimentos, endividamento, hábitos 

de consumo, entre outros aspectos fundamentais para avaliar o nível de educação 

financeira dos respondentes. A aplicação do questionário foi realizada entre os dias 

28/05/2025 a 04/06/2025. O formulário foi composto por questões objetivas com a 

abertura de esclarecimentos subjetivos, permitindo a obtenção de insights sobre as 

considerações de comportamento dos consumidores paraibanos. 

Quadro 3: Síntese do formulário 
 

Dimensões Variáveis Relevantes Autores 

Comportamento de 
Compra 

Frequência de compra, 
motivos para realizar uma 

compra 

Abreu e Barros (2015), 
Teixeira (2020) 

Perfil Socioeconômico 
Gênero, estado civil, 

renda, grau de instrução 
Elaboração própria (2025) 

 
Conhecimento Financeiro 

Compreensão de 
investimentos, situação 

financeira 

Somavilla e Bassoi 
(2016),Holzmann e 

Miralles (2005) 

 
Compulsão por 

compras-ansiedade 

Nível dos fatores 
psicológicos relacionados 

à compra 

Camargo (2013), 
Guimarães (2003), 

Roberts, Manolis e Pullig 
(2014) 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025) 

3.4. Perspectiva de análise de dados 

 
Em relação à perspectiva de análise de dados, utilizou-se os softwares 

Google Sheets, o Microsoft Excel e o software IBM SPSS Statistics, considerando as 

opções estatísticas capazes de organizar os dados de forma organizada e assertiva 
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em prol de entender as variáveis tratadas nas pesquisas e atender os objetivos da 

proposta de pesquisa. Segundo Gil (2008), o método de pesquisa define os 

procedimentos necessários para a obtenção de dados relevantes para o estudo, 

considerando a natureza do problema investigado. 

Os dados foram analisados por meio de medidas estatísticas descritivas 

(frequência absoluta, frequência relativa e medidas de tendência central), assim 

como a representação por meio de tabelas e gráficos permitindo uma melhor 

visualização e compreensão dos dados. De acordo com Demo (2000) formular 

hipóteses é essencial para a construção do conhecimento científico, pois permite ao 

pesquisador estabelecer relações entre variáveis que poderão ser validadas ou 

refutadas com base na observação sistemática. Diante disso, a partir do 

embasamento teórico, definiram-se as seguintes hipóteses, que orientaram o 

percurso investigativo da pesquisa. 

H1: Consumidores que não consideram o planejamento de gastos como 

necessário tendem a ter menor equilíbrio financeiro; 

H2: Indivíduos com maior nível de equilíbrio financeiro tendem a apresentar 

menores níveis de arrependimento pós-compra; 

H3: Pessoas com menor nível de conhecimento financeiro tendem a utilizar 

as compras para fugir de problemas e preocupações; 

H4: Indivíduos que apresentam um maior conhecimento financeiro tendem a 

ter mais equilíbrio financeiro; 

H5: Consumidores com menor nível de equilíbrio financeiro tendem a 

apresentar dificuldade para resistir a promoções e liquidações; 

H6: Pessoas solteiras tendem a apresentar um maior equilíbrio financeiro em 

comparação com outros estados civis; 

H7: Indivíduos que não compram em lojas de preço único tendem a ter um 

maior equilíbrio financeiro; 

H8: Indivíduos que realizam compras para satisfazer um desejo tendem a ter 

um menor equilíbrio financeiro. 
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Para testar as hipóteses mencionadas, foram utilizadas as estatísticas 

inferenciais, conforme a abordagem de Barbosa (2012) uma pesquisa quantitativa, 

utiliza-se de números como quantificadores de informações, coletados de uma 

amostra para testar as hipóteses. 

Portanto, a partir do principal objetivo da pesquisa em verificar a relação entre 

a literacia financeira e as compras compulsivas entre consumidores paraibanos, as 

análises expostas estão interligadas aos pontos abordados no referencial teórico 

deste trabalho, Assim, espera-se que os resultados obtidos contribuam de forma 

significativa para uma melhor compreensão dos fatores que influenciam o 

comportamento financeiro dos indivíduos e ,consequentemente, o desenvolvimento 

de estratégias educacionais e políticas públicas voltadas à promoção da educação 

financeira aos consumidores. 

4. ANÁLISE DE DADOS 

 
Neste tópico do trabalho, expõe-se os resultados alcançados com base nas 

etapas descritas na metodologia. A partir disso, a análise e validação dos dados 

obtidos levam em consideração os pontos citados na introdução, garantindo a 

coerência entre a proposta do trabalho e o resultado alcançado. Além disso, os 

resultados servem como base para futuras pesquisas, expandindo as possibilidades 

de investigar ainda mais o tema abordado. 

4.1. Compreensão sobre finanças pessoais e educação financeira 

 
A análise foi realizada com base nos critérios abordados no questionário 

aplicado a consumidores paraibanos, referentes ao seu nível de conhecimento e 

compreensão financeira. 

Inicialmente, o gráfico 1 apresenta a relação entre esses aspectos no 

contexto do entendimento desde as suas finanças pessoais até a compreensão de 

conceitos mais complexos que envolvem a educação financeira. 
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Gráfico 1: Grau de segurança sobre as finanças pessoais 

Fonte: Dados da pesquisa (2025) 

 

Com base nos dados coletados, observa-se que do total dos 180 

entrevistados, apenas 9,45% dos respondentes assinalaram a opção que se sentem 

muito seguros e possuem amplo conhecimento sobre finanças pessoais. O resultado 

reflete ainda um nível de segurança e domínio reduzido sobre o tema entre os 

consumidores, indicando a necessidade de maior incentivo à educação financeira, 

em prol de promover uma gestão mais consciente e eficaz dos recursos pessoais. 

Em relação ao entendimento dos entrevistados sobre o conceito de literacia 

financeira, de acordo com o gráfico 2, os respondentes na maioria nunca ouviram 

sobre a literacia financeira, totalizando 62,78% dos entrevistados. Um número 

bastante expressivo, que evidencia a falta de familiaridade da população com esse 

conceito essencial para a tomada de decisões financeiras conscientes. 

O resultado evidencia a necessidade da promoção de ações educativas 

voltadas à disseminação do conhecimento financeiro desde a formação básica, 

contribuindo para o desenvolvimento de uma sociedade mais preparada para lidar 

com questões econômicas do cotidiano. 
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Gráfico 2: Compreensão dos entrevistados acerca da literacia financeira 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2025) 

Em resumo, os dados revelam não apenas o desconhecimento generalizado 

sobre educação financeira, mas também a dificuldade em transformar esse 

conhecimento em prática. A análise crítica mostra que, para mudar esse quadro, é 

fundamental investir em educação acessível, campanhas de conscientização e apoio 

prático à gestão financeira, especialmente para as camadas mais vulneráveis da 

população. O desafio torna-se não só ensinar, mas também ajudar as pessoas a 

aplicar esse conhecimento de forma prática na sua vida cotidiana. 

A tabela 1 apresenta os dados referentes ao envolvimento dos entrevistados 

nessas iniciativas, oferecendo uma base para a reflexão sobre o alcance e a 

efetividade das políticas e programas de educação financeira. 

Os dados são fundamentais para compreender o nível de exposição da 

população ao tema e avaliar o alcance das iniciativas existentes do interesse do 

público e a necessidade de ampliar estratégias de formação voltadas para o 

desenvolvimento de competências financeiras. 
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Tabela 1: Envolvimento dos entrevistados com ações de Educação Financeira 

 

 

 
Já participou de algum curso, palestra, congresso ou 

seminário sobre educação financeira? 

 
Sim Não 

Total 48,89% 51,11% 

Fonte: Dados da pesquisa (2025) 

 

A tabela revela uma divisão quase equilibrada quanto à participação em 

eventos sobre educação financeira: 48,89% afirmam que já participaram, enquanto 

51,11% nunca tiveram esse tipo de experiência. Por um lado, o fato de quase 

metade dos respondentes já ter tido algum contato com cursos, palestras ou 

seminários demonstra um avanço na disseminação do tema, indicando que há 

iniciativas em andamento e certo interesse por parte da população. No entanto, por 

outro lado, o percentual ainda maior de pessoas que nunca participaram desses 

eventos mostra que o acesso à educação financeira ainda é limitado. 

Essa ausência pode ser explicada por fatores como a falta de oferta gratuita e 

acessível, pouca divulgação, baixa valorização do tema em algumas comunidades e 

desigualdade no acesso à educação. Além disso, participar de um evento pontual 

não garante a assimilação nem a aplicação prática dos conteúdos aprendidos, o que 

reforça a necessidade de ações contínuas e integradas, especialmente nas escolas 

e comunidades. 

4.2. Aspectos emocionais e psicológicos envolvidos nas compras compulsivas 

 
Na sociedade atual, marcada pelo consumo constante, muitas pessoas 

utilizam as compras não apenas para suprir necessidades, mas também como uma 

forma de lidar com sentimentos e frustrações. O comportamento compulsivo de 

comprar, muitas vezes sem necessidade real ou controle, pode estar relacionado a 

fatores emocionais e psicológicos. Sensações como ansiedade, tristeza, solidão ou 

baixa autoestima podem levar o indivíduo a buscar alívio momentâneo através do 

consumo. 
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O gráfico 3 apresenta dados sobre esses tipos de sentimentos entre os 

entrevistados, permitindo analisar como as emoções estão associadas ao consumo 

e quais os impactos psicológicos gerados no período pós-compra. 

Gráfico 3: Sentimento de culpa ou arrependimento no pós-compra 

Fonte: Dados da pesquisa (2025) 

 

Com base nos dados apresentados no Gráfico 3, observa-se que 85% dos 

entrevistados afirmaram sentir culpa ou arrependimento após realizar uma compra, 

enquanto apenas 15% disseram não sentir esse tipo de emoção. Esse resultado é 

bastante significativo e revela que, para a grande maioria, o ato de comprar está 

diretamente associado a sentimentos negativos no pós-compra. 

O sentimento de culpa no pós-compra geralmente está relacionado a fatores 

como compra por impulso, falta de controle financeiro, pressões sociais ou tentativas 

de compensar estados emocionais negativos, como ansiedade, tristeza, solidão ou 

estresse. Em muitos casos, as pessoas compram movidas por emoções 

momentâneas e, posteriormente, ao refletirem sobre o gasto, percebem que o item 

adquirido era desnecessário ou ultrapassou seu orçamento. 

Diante disso, as pessoas compram movidas por emoções momentâneas e, 

posteriormente, ao refletirem sobre o gasto, percebem que o item adquirido era 

desnecessário ou ultrapassou seu orçamento. Esse arrependimento pode ser 
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agravado quando há consequências financeiras diretas, como o endividamento ou o 

comprometimento do orçamento familiar. 

A tabela 2 apresenta os principais aspectos emocionais e psicológicos que 

influenciam os entrevistados em sua última experiência de compra. O objetivo é 

compreender de que forma fatores como impulso, ansiedade, satisfação, 

arrependimento, entre outros sentimentos, estiveram presentes no momento da 

decisão de consumo. Essa análise é fundamental para entender o comportamento 

do consumidor além dos aspectos racionais, evidenciando como as emoções 

impactam diretamente nas escolhas financeiras e no padrão de consumo individual. 

Tabela 2 : Aspectos emocionais e psicológicos na última compra 

Fonte: Dados da pesquisa (2025) 

Os dados apresentados na tabela 2 revelam que, embora quase metade dos 

entrevistados (45,56%) tenha declarado não estar significativamente entediado, 

ansioso ou triste no momento da última compra, uma parcela expressiva (54,44%) 

relatou algum grau de envolvimento emocional negativo (graus 2 a 5). Isso indica 

que mais da metade das decisões de compra pode ter sido influenciada, em 

diferentes níveis, por estados emocionais desconfortáveis. 

4.3. Perfil comportamental de compras compulsivas 

 
As compras compulsivas, caracterizadas por uma necessidade incontrolável 

de adquirir produtos, muitas vezes sem utilidade ou planejamento, podem revelar 
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aspectos emocionais, cognitivos e comportamentais profundos dos indivíduos. Esse 

tipo de comportamento está frequentemente associado a sentimentos como 

ansiedade, estresse, baixa autoestima e busca por alívio emocional momentâneo, 

funcionando, em muitos casos, como uma válvula de escape para frustrações ou 

conflitos internos. Compreender o perfil comportamental dos compradores 

compulsivos é essencial não apenas para identificar padrões de consumo 

prejudiciais, mas também para desenvolver estratégias de prevenção, intervenção e 

educação financeira. 

Diante desse contexto, este tópico se propõe a analisar os principais traços 

que caracterizam o comportamento compulsivo dos consumidores, assim como suas 

motivações subjacentes, que impulsionam esse tipo de comportamento, bem como 

os impactos significativos que ele pode causar ao indivíduo. 

Tabela 3: Frequência de gastos dos entrevistados 
 

Gastos Média Mediana Moda Mínimo Máximo 

Alimentação (Padaria, Feira, 
Supermercado) 

1.250 750 750 0 2000 

Plano de Saúde 400 150 0 0 2000 

IPVA 400 150 0 0 2000 

Combustível 400 250 0 0 2000 

Viagens de Lazer 400 50 0 0 2000 

Financiamento de imóvel 400 0 0 0 2000 

Escola 400 0 0 0 2000 

Financiamento de veículo 400 0 0 0 2000 

Aluguel 400 0 0 0 2000 

Funcionário(a)/Diarista 400 0 0 0 2000 

Produtos de Higiene e Beleza 250 150 150 0 750 

Condomínio 250 0 0 0 1750 

Faculdade/Universidade 250 0 0 0 2000 

Restaurantes/bares/lanchonet 
es 

250 200 150 0 2000 
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Seguro 250 0 0 0 2000 

Hospedagem 
(Hotel/Resort/Flat/Pousada) 

250 0 0 0 2000 

Manutenção de Veículo 250 150 0 0 2000 

Vestuário e Acessórios 250 150 150 0 2000 

Energia Elétrica 250 150 150 0 750 

Compras (produtos e serviços 
não citados) 

150 50 50 0 1250 

Festas / Presentes 150 50 50 0 1250 

Uber/Táxi 150 50 0 0 1250 

Telefone/Internet 150 150 50 0 400 

Água 150 50 50 0 2000 

Médicos 
(Consultas/Procedimentos/Ex 

ames) 

 
150 

 
50 

 
0 

 
0 

 
2000 

Cursos de Capacitação 150 0 0 0 2000 

PET 150 0 0 0 1750 

Academia / Pilates 150 50 0 0 1250 

Shows/Cinema/Teatro 150 50 50 0 1750 

Transporte Coletivo 150 0 0 0 400 

IPTU / ITR 150 150 0 0 2000 

Livros e Materiais Escolares 150 50 0 0 2000 

Farmácia 150 150 50 0 1750 

Aquisição de bens 
permanentes 

150 50 0 0 2000 

Doações 50 0 0 0 1250 

Clubes e materiais esportivos 50 0 0 0 750 

Cursos de Idiomas 50 0 0 0 750 

Estacionamento 50 0 0 0 400 

Fonte: Dados da pesquisa (2025) 
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Dados que:  

Intervalo de 
Valores 

Mínimo Máximo Média 

R$ 0; 0 0 0 

Até R$ 100; 0 100 50 

Mais de R$ 100 a 
R$ 200; 

100 200 150 

Mais de R$ 200 a 
R$ 300; 

200 300 250 

Mais de R$ 300 a 
R$ 500; 

300 500 400 

Mais de R$ 500 a 
R$ 1.000; 

500 1000 750 

Mais de R$ 1.000 
a 1.500; 

1000 1500 1250 

Mais de R$ 1.500 
a R$ 2.000; 

1500 2000 1750 

Mais de R$ 2.000 2000 - - 

A tabela 3 apresenta a frequência e os valores médios de gastos mensais dos 

entrevistados em diferentes categorias de consumo. Dentre os dados analisados, 

destaca-se o valor médio de R$1.250,00 destinado à alimentação, que abrange 

despesas em padarias, feiras e supermercados. Esse valor, expressivo dentro do 

orçamento doméstico, evidencia a centralidade da alimentação nos hábitos de 

consumo da população estudada. 

Embora esse gasto esteja diretamente ligado à satisfação de uma 

necessidade básica e essencial, é importante observar que, em determinados 

contextos, ele pode refletir comportamentos de consumo desregulados. Compras em 

excesso, reposição constante de produtos ainda disponíveis, aquisições motivadas 

por ofertas ou estímulos visuais e a ausência de planejamento são alguns fatores 

que contribuem para a elevação desses custos. Tais práticas são frequentemente 
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observadas em consumidores com traços de compulsão, que tendem a utilizar o ato 

de comprar alimentos como uma forma de compensação emocional. Isso se justifica 

conforme o pensamento de Figueiredo (2015) vinculado ao consumo desenfreado 

como uma tentativa de preencher lacunas emocionais não resolvidas. 

Diante disso, no gráfico 4 é apresentada a média dos níveis de compulsão 

relatados pelos entrevistados, categorizados de acordo com os diferentes motivos 

que os levam a realizar compras. Essa análise permite identificar quais razões estão 

mais associadas a comportamentos compulsivos no consumo, oferecendo uma 

visão mais clara sobre gatilhos emocionais, sociais ou situacionais que influenciam 

esse padrão de comportamento. 

Gráfico 4: Média de compulsão entre os entrevistados por motivos de compra 
 

Fonte: Dados da pesquisa (2025) 

Os resultados revelam que o motivo mais associado à compulsão é satisfazer 

um desejo, com média de 2,9, indicando uma tendência significativamente mais 

elevada de comportamento impulsivo nesse contexto. Em contrapartida, compras 

motivadas por necessidade apresentaram a menor média de compulsão (1,6), 

sugerindo um comportamento mais racional e planejado. Compras para aproveitar 

uma oportunidade apresentaram média intermediária (1,8), alinhando-se com a 

média geral também de 1,8. 
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Esse resultado evidencia o forte apelo emocional envolvido nesse tipo de 

compra, muitas vezes desconectado de necessidades reais ou planejamento 

financeiro. Trata-se de um indicativo claro de que o consumo, nesse caso, é utilizado 

como forma de compensação ou gratificação imediata, o que pode estar associado a 

fatores como ansiedade, estresse ou busca por satisfação momentânea. 

O gráfico 5 apresenta a média geral dos níveis de compulsão de compra 

relatados pelos entrevistados, independentemente dos motivos específicos que os 

levaram ao consumo. Este indicador fornece uma visão panorâmica sobre o grau de 

compulsão presente no comportamento dos participantes da pesquisa, permitindo 

avaliar até que ponto a compulsão de compra se manifesta de forma recorrente ou 

preocupante no grupo analisado. 

Gráfico 5: Média geral de compulsão entre os entrevistados 
 

Fonte: Dados da pesquisa (2025) 

Os dados atualizados revelam uma média geral de compulsão de 2,05, com 

um total geral da amostra de 1,94. Esses valores representam um aumento 

significativo em relação à média anteriormente considerada, de 1,18. Tal elevação 

merece atenção, pois sugere uma intensificação dos comportamentos compulsivos 

entre os entrevistados. 

O aumento da média para 2,05 indica que os indivíduos avaliados 

demonstram uma maior frequência ou intensidade de comportamentos compulsivos 
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do que se esperava. Já o total geral de 1,94, embora um pouco abaixo da média do 

grupo principal, ainda representa um número elevado, confirmando que a compulsão 

não está restrita a um grupo específico, mas aparece de forma relevante em toda a 

amostra. 

O gráfico 6 mostra as categorias com os menores níveis de gasto médio entre 

os participantes da pesquisa. Essas informações ajudam a identificar quais áreas 

são menos valorizadas financeiramente no dia a dia dos entrevistados, revelando 

padrões de consumo e possíveis falhas na destinação de recursos a aspectos 

importantes como saúde, crescimento pessoal e compromisso social. 

Gráfico 6: Gastos com menor média entre os entrevistados 
 

Fonte: Dados da pesquisa (2025) 

No gráfico 6, a análise dos menores gastos nas categorias de doações, 

clubes e materiais esportivos, cursos de idiomas e estacionamento aponta para 

padrões de consumo que passam a refletir prioridades voltadas ao curto prazo e ao 

interesse individual. O baixo investimento em doações podem possuir associação 

com uma fraca consciência social e pouco envolvimento com causas coletivas. 

As menores médias de gastos, observadas nas categorias doações, 

estacionamento e curso de idioma, revelam aspectos importantes do comportamento 

dos entrevistados. O baixo valor destinado a doações pode indicar uma priorização 

do consumo pessoal em detrimento de ações solidárias, especialmente em perfis 

com tendências a compras impulsivas, onde o foco está na gratificação imediata. 
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No caso do estacionamento, o gasto reduzido pode refletir a busca por 

economia, o uso de transporte alternativo ou a ausência de veículo próprio. Já os 

cursos de idioma, apesar de serem investimentos com alto valor futuro, recebem 

pouca atenção, o que pode indicar desinteresse, falta de recursos ou preferência por 

gastos de curto prazo. Esses dados sugerem uma tendência à priorização de 

necessidades imediatas e pessoais, em detrimento de investimentos duradouros e 

sociais. 

Já os reduzidos gastos com atividades físicas possivelmente passam a ser 

um descuido com a saúde e o bem-estar. A pouca destinação de recursos a cursos 

de idiomas revelam chances de desinteresse ou dificuldade de acesso ao 

desenvolvimento pessoal e profissional. Por fim, os baixos gastos com 

estacionamento podem tanto refletir escolhas sustentáveis quanto limitações 

econômicas. Esses dados levantam preocupações sobre a qualidade de vida e o 

planejamento futuro dos consumidores. 

Em suma, os dados sugerem um padrão de consumo que privilegia o curto 

prazo, com menor atenção a áreas estratégicas como educação, saúde, mobilidade 

e solidariedade, o que pode comprometer o desenvolvimento integral e a qualidade 

de vida no longo prazo. 

4.4. Constatação das hipóteses listadas 

 
Com base nas respostas obtidas por meio do formulário aplicado aos 

participantes da pesquisa, procede-se nesta seção à análise das hipóteses 

previamente estabelecidas. A partir da interpretação das respostas, torna-se 

possível verificar se as hipóteses estabelecidas foram confirmadas ou refutadas. 

Esta constatação é essencial para avaliar a coerência entre a fundamentação teórica 

e a realidade observada na prática, além de oferecer subsídios concretos para a 

elaboração das considerações finais. 
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Quadro 4: Resumo do Teste de Hipóteses 

Fonte: Dados da pesquisa (2025) - IBM SPSS Statistics 

De acordo com o quadro 4, instaurado através do software IBM SPSS 

Statistics, percebe-se que há diferença estatisticamente significativa entre os grupos. 

Dessa maneira, a hipótese nula é rejeitada indicando que o número de acertos varia 

conforme a categoria de equilíbrio do indivíduo. 

Partindo da perspectiva que os indivíduos com equilíbrio financeiro 

demonstram comportamentos conscientes em relação ao uso do dinheiro, como o 

planejamento de despesas, controle do orçamento, consumo responsável e 

preferência por decisões financeiras baseadas na razão, e não na emoção. Diante 

disso, essas pessoas tendem a evitar o endividamento desnecessário, priorizam a 

criação de reservas financeiras e possuem maior capacidade de lidar com 

imprevistos econômicos. 

Gráfico 7: Conhecimento Financeiro entre os entrevistados equilibrados e não 
equilibrados 

Fonte: Dados da pesquisa (2025) - IBM SPSS Statistics 
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O gráfico 7 compara o desempenho, em termos de acertos, entre 

entrevistados classificados como equilibrados e não equilibrados. Observa-se que os 

participantes equilibrados obtiveram uma média de ranking superior em relação aos 

não equilibrados. Isso indica que houve diferença significativa entre os grupos de 

conhecimento evidenciando que os indivíduos com maior equilíbrio tiveram, em 

média, mais acertos. 

Além disso, a visualização a partir do gráfico de barras reforça a diferença, 

mostrando uma frequência mais concentrada de acertos mais altos entre os 

equilibrados. A discrepância nos desempenhos foi confirmada pelo teste estatístico 

Mann-Whitney U, que é adequado para comparar dois grupos independentes 

quando os dados não seguem uma distribuição normal. O teste resultou em um valor 

de significância de 0,004, inferior ao nível crítico adotado de 0,05. Isso implica a 

rejeição da hipótese nula, que assumia igualdade na distribuição dos acertos entre 

os grupos. 

O gráfico 8 apresenta os dados obtidos a partir da comparação entre a média 

de equilíbrio financeiro entre aqueles que compram e os que não compram em lojas 

de preço único. 



43 
 

 

 
Gráfico 8: Compra em loja de preço único e o equilíbrio financei 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2025) - IBM SPSS Statistics 

A partir do gráfico 8, relativo à hipótese 7, observa-se que indivíduos que não 

realizam compras em lojas de preço único apresentam, em média, um equilíbrio 

financeiro superior àqueles que frequentam esse tipo de estabelecimento Esse 

resultado pode indicar que pessoas que evitam lojas de preço único possuem maior 

poder aquisitivo ou adotam estratégias de consumo mais planejadas, refletindo 

positivamente em seu equilíbrio financeiro. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Este estudo teve como objetivo analisar a relação entre a literacia financeira e 

o comportamento de compra compulsiva entre os consumidores paraibanos. A 

investigação abordou aspectos como conhecimento, equilíbrio, atitude e 

comportamento em relação às finanças pessoais. Além disso, buscou-se identificar o 

perfil socioeconômico dos participantes e os tipos de comportamentos compulsivos 

de compra. A pesquisa também examinou os principais interesses de consumo e a 

frequência com que os consumidores realizam compras. 

Para corroborar com esta análise, foram propostos os objetivos específicos; 

descrever níveis de conhecimento, comportamento e atitudes financeiras para a 

construção de hábitos de consumo mais conscientes e responsáveis; verificar os 

fatores psicológicos que contribuem para o comportamento de compras compulsivas 

entre consumidores e propor estratégias educativas para prevenir o comportamento 

de compras compulsivas. 

Por meio da análise dos dados foi possível identificar que 62,78% dos 

entrevistados nunca ouviram falar sobre a literacia financeira. Isso se justifica pela 

carência significativa de informação sobre o tema, necessitando da promoção de 

ações educativas que possibilitem uma maior compreensão e aplicação de 

conhecimentos financeiros na vida cotidiana. 

Outro ponto identificado na análise de dados da pesquisa foi a sensação de 

culpa evidenciada por 85% dos entrevistados relataram ter logo após a compra, 

mesmo que, inicialmente, tenham sentido alívio, prazer ou satisfação. Esse 

sentimento de culpa está ligado à percepção de que houve uma falha no 

autocontrole, à violação de valores pessoais, como a responsabilidade financeira ou 

ainda ao impacto negativo causado no orçamento pessoal ou familiar. 

Assim, a relação entre literacia financeira e compras compulsivas demonstra 

que o desconhecimento sobre finanças pessoais facilita comportamentos impulsivos 

e descontrolados. Nesse contexto, o fortalecimento do entendimento financeiro é 

fundamental para que os indivíduos possam gerir melhor seus recursos, evitando o 

endividamento e alcançando equilíbrio econômico. 
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Embora esta pesquisa tenha sido realizada com fins acadêmicos para a 

conclusão do curso de Bacharelado em Administração, ela também permite ir além, 

promovendo novos entendimentos sobre a relação entre o comportamento de 

compra e a educação Financeira. Isso é especialmente importante diante da pouca 

importância que muitos indivíduos dão à busca por informações que possam 

ajudá-los a melhorar sua saúde financeira. 

Portanto, como possibilidades de aprofundamento do estudo sobre o tema 

apresentado, futuros trabalhos poderão contribuir para a criação de abordagens 

mais direcionadas e eficientes para a prevenção das compras compulsivas, assim 

como para o aprimoramento das práticas de literacia financeira. Dessa forma, 

amplia-se o potencial de impacto positivo na qualidade de vida dos indivíduos e na 

saúde econômica da sociedade como um todo. 
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APÊNDICE A - 

 
 
 

 

Alfabetização Financeira e Compras 

Compulsivas 

Prezado(a) participante, 

 
Esta pesquisa compõe o Trabalho de Conclusão de Curso - TCC de Matheus 

Pereira Paulino, estudante do curso de Bacharelado em Administração do Instituto 

Federal da Paraíba - IFPB e integrante do Núcleo de Pesquisas em Educação 

Financeira de Impacto - NUPEFI, certicado pelo mesmo instituto. 

A pesquisa tem como objetivo vericar a relação entre educação nanceira e o 

comportamento compulsivo de compra. 

Esclarecemos que os resultados serão utilizados para ns exclusivamente 

acadêmicos e a sua participação, caso aceite, é voluntária e anônima. 

Gratos, 

 
Matheus Pereira 

Odilon Saturnino 

NUPEFI/IFPB 

1. Você aceita participar? 

 Sim 

 Não 

Parte 1 - Comportamento de Compra 
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